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CMT Engenharia Ltda. Fábio Henrique Julião dos Santos fabiohenrique.slg@cmtengenharia.com.br 
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IBAMA/DILIC Maurício Pires Martins mauricio.martins@ibama.gov.br 
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1. DADOS GERAIS 

Data: 21/02/2013. 

Local: Auditório do Hotel Olhos D’água dos Bredos, Arcoverde - PE. 

Objetivo: Discutir os resultados obtidos durante vistoria do IBAMA aos Eixos Leste e Norte, 

Trechos I, II e V do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional – PISF. 
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2. PAUTA 

1. Discussão dos pontos e temas referentes à execução do Projeto Básico Ambiental do PISF abordados 

pelos técnicos do IBAMA na vistoria realizada. 

 

2. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Ao vigésimo primeiro dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e treze, às 19h20min, 

reuniram-se no auditório do Hotel Olhos d’água dos Bredos, localizado no município de 

Arcoverde - PE, representantes do Ministério da Integração Nacional - MI, IBAMA, UNIVASF e 

CMT Engenharia Ltda., visando discutir o cumprimento dos programas ambientais do PISF a 

partir da vistoria realizada pelo IBAMA nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro do decorrente ano. O 

Analista Ambiental do IBAMA Leonardo Lima iniciou a reunião passando a palavra à equipe do 

meio socioeconômico do IBAMA. A analista Eliane elogiou o trabalho da equipe do meio 

socioeconômico do PISF e disse que tem algumas sugestões para a Oficina de Educação e Saúde, 

abordagem do subprograma Educação Ambiental em Saúde do Programa de Educação 

Ambiental, e em seguida passou a palavra ao analista Gilmar  Batista. 

O Sr. Leonardo tomou a palavra e explanou sobre o contato com os parceiros intervenientes, 

salientando que este contato deve ser mantido e priorizado quando da execução dos programas. 

Ele falou que enviou os Programas de Saúde para o Ministério da Saúde - MS e espera deste uma 

posição sobre a avaliação dos Programas. A Sra. Elianeiva explanou sobre o contato que foi 

estabelecido com o MS, que foram realizadas várias reuniões e enviados ofícios na tentativa de 

articular com o MS a execução do Programa, no entanto todos esses contatos não surtiram 

efeitos, tendo ocorrido o envolvimento do MS nos Programas do PISF de forma insatisfatória. Ela 

falou ainda que a articulação agora tem sido realizada com as secretarias estaduais de saúde, a 

fim de conseguir maiores avanços na execução dos Programas. O Sr. Auriman relatou todo o 

histórico sobre o contato e articulação com o MS. Falou sobre o envio de dois Avisos Ministeriais 

e que não houve retorno/resposta do MS.  O Sr. Davi relatou que o último Aviso Ministerial 

informou que o MI executará os Programas independentemente do MS e articulará diretamente 

com as secretarias estaduais de saúde. Neste momento a Sra. Elianeiva sugeriu a participação de 

um representante do IBAMA na reunião com a secretaria estadual de saúde de Pernambuco que 

ocorrerá entre os dias 11 a 14 de março (sendo os dias 11 e 14 para deslocamento) do corrente 
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2. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

ano. 

A Sra. Lisânia tomou a palavra e relatou que ira verificar a possibilidade de um técnico do 

IBAMA/PE, para participar da reunião com a secretaria estadual de saúde de Pernambuco. A Sra. 

Eliane retomou a palavra para falar sobre o Programa 8 (Reassentamento das Populações). Citou 

a visita à VPR Baixio dos Grandes (Junco) onde toda a equipe esteve presente (meios físico, 

bióticos e socioeconomico) e destacou a sua preocupação quanto a demora de entrega os lotes 

produtivos nas VPRs já finalizadas/construídas. Essa preocupação é devida a improdutividade 

agrícola/econômica das famílias, o que pode acarretar problemas pessoais e emocionais como 

diminuição da autoestima do cidadão. Sra. Eliana ressaltou sobre a preocupação dos moradores 

das vilas com o fim da verba temporária oferecida pelo MI e recomendou que o MI trabalhe 

melhor a questão da temporariedade da verba. Relatando ainda que na vila há problema dos 

jovens com alcoolismo e droga. As Sras. Helena e Gloria colocaram que os moradores de todas 

as vilas são informados sistematicamente que a verba temporária de manutenção será mantida 

até a primeira colheita e, que após a entrega dos lotes produtivos os beneficiários serão 

capacitados e acompanhados com assistência técnica para desenvolverem as atividades 

agrícolas. A Sra. Elianeiva tomou a palavra e colocou que o Exército (CRO/7) esta executando as 

atividades construtivas das 05 (cinco) vilas, ressaltou ainda que o Exército (CRO/7) informou ao 

MI que não tem interesse em executar as obras das 07 (sete) VPRs restantes e que até junho do 

corrente ano vai ser lançado outro edital  para conclusão dessas obras. A Sra. Elianeiva salientou 

que está buscando parceria com os estados para assistência técnica nas referidas vilas. A Sra. 

Eliane lembrou sobre o questionamento feito pela presidente da associação de moradores da 

VPR Baixio dos Grandes a respeito do uso da madeira proveniente do desmatamento das áreas 

do setor produtivo da referida vila. A Sra. Elianeiva disse que vai fazer um termo de doação da 

madeira para as famílias e constará no termo que a madeira não pode ser vendida nem 

transportada. Conforme informaram os analistas Leonardo e Lisania, a madeira para utilização 

no próprio local, para sobrevivência, não é necessário DOF, contudo não pode ser transportada 

nem comercializada. O Sr Gilmar fez uma abordagem sobre o componente indígena do PBA do 

PISF, em especial sobre a capacitação de Educomunicação na etinia Pipipã. E parabenizando a 

equipe, relatou que as capacitações estão sendo desenvolvidas de acordo com o programa, 

salientou que o cacique Valdemir questionou sobre a construção da casa de cultura, casa de 
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2. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

farinha e a demora na conclusão da construção das casas, posto de saúde e  demarcação dos 

lotes produtivos e estudos de regularização das terras indígenas, e informou ainda sobre o não 

cumprimento das condicionantes do componente indígena do PBA o PISF. A Sra. Elianeiva 

colocou que a etnia Pipipã não tem documento da terra e por isso não pode realizar atividades 

de produção agrícola, relatou que com relação à construção das casas as obras foram 

interrompidas porque a empresa abandonou as obras e outra licitação está sendo 

providenciada. E, destacou, também, que a  regularização das terras indígenas é de 

responsabilidade do INCRA e FUNAI e para isso o MI tem dado o apoio necessário para a 

regularização. Relatou que na etnia indígena Truka as capacitações estão paralisadas, informou 

ainda que a equipe tentou várias vezes articular a reunião para início das atividades de 

capacitação, sendo que no último contado com o Cacique Neguinho, ficou agendado a reunião 

para o dia 15 de janeiro do corrente ano, diante disso a equipe se mobilizou para esta data, 

chegando no local e hora marcada com as  lideranças (caciques das aldeias), no entanto, eles 

não comparecem ao local do evento. Neste sentido o MI, elaborou um ofício solicitando o 

posicionamento da atividade de capacitação. O analista Leonardo solicitou que seja esclarecido 

nos Relatórios Semestrais a competência dos Órgãos intervenientes dentro dos Programas do 

PISF e qual ações foram paralisadas em detrimento desses parceiros. 

A Sra. Gloria perguntou para equipe do IBAMA presente, sobre a aprovação da proposta 

integrada de saúde, se a equipe poderá continuar as atividades de capacitação. Segundo a 

equipe do IBAMA esta atividade esta aprovada e as ações podem continuar, devendo as 

ressalvas apresentadas no parecer que analisou a proposta ser encaminhada ao Ibama Sede.  

Sobre os pontos vistoriados relacionados ao meio biótico o Sr. Leonardo fez as seguintes 

observações: (i) As áreas de recuperação não atingiram o nível de recuperação, (ii) que a 

caracterização da vegetação não se restrinja apenas a imagens de satélite, e (iii) a solicitação de 

retificação da ASV do lote 5 deverá ser readequada pois a área não esta bem caracterizada. O Sr. 

Leonardo salientou ainda que não foi inserido nos PRADs e também não foi abordado nos 

Pareceres Técnicos o monitoramento de fauna nas áreas em recuperação, sendo, portanto, 

necessário a sua inclusão.  

Quanto ao meio físico os Sr. Mauricio enumerou alguns problemas tais como bueiros entupidos, 

erosão nos taludes e tratamento de efluentes, em especial no canteiro do lote 14, bem como a 
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necessidade de manutenção do sistema separador de água de óleo da oficina do lote 8. No lote 

8 também faz-se necessária a adequação da oficina e do deposito de resíduos perigosos. Quanto 

o lote 14, ele salientou que não foi constatado nenhum problema efetivo, mas as análises do 

efluente devem ser avaliadas e a eficiência do sistema averiguada devido a aparência do 

efluente lançado. O Sr. Maurício destacou também que pode se verificar que foi solucionada a 

questão das passagens pelo canal para as comunidades. O Sr Leonardo sugeriu priorizar a 

proteção do talude na retomada das obras.  O Sr. Maurício elogiou o trabalho do Programa 11, 

disse que sua execução está excelente e fácil de acompanhar e, ainda, comentou sobre a 

mudança da equipe técnica do IBAMA que acompanha o processo do PISF. A Sra. Elianeiva falou 

sobre a saída do coordenador substituto Alexandre Kapper, cargo agora assumido pelo Sr. Davi 

Marwell. O Sr. Maurício retomou a palavra e sobre o açude Montividéu mencionou que não se 

pode concluir que o esgotamento do açude se deve ao PISF pois estiagem nos últimos anos foi 

intensa, no entanto, deve-se providenciar o açude substituto (temporário). 

O Sr. Fantini perguntou sobre quais serão os procedimentos para desmobilização dos canteiros 

de obra, ressaltando a preocupação com as questões ambientais que o MI deve ter na 

desmobilização. O Sr. Auriman colocou que não haverá desmobilização, pois os canteiros são 

definitivos e serão repassados às comunidades e/ou aos municípios, no entanto, as 

recomendações do IBAMA caso seja necessário realizar alguma desmobilização serão bem 

vindas. 

 

3. ENCAMINHAMENTOS 

 Inserir/esclarecer nos Relatórios Semestrais a competência dos Órgãos intervenientes dentro dos 

Programas do PISF e quais ações foram paralisadas em detrimento desses parceiros. 

  Conferência e readequação da solicitação de retificação da ASV do lote 5. 

 Inserir nos PRADs o monitoramento de fauna nas áreas em recuperação. 

 Avaliação dos laudos do efluente do sistema de tratamento de esgoto do canteiro do lote 14. 

 Manutenção do sistema separador de água de óleo da oficina do lote 8. 

 Adequação da oficina e local de armazenamento de resíduos perigosos do Lote 8. 
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4. ANEXOS 

Anexo I - Registro Fotográfico. 

Anexo II - Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 

OBS: Todos os participantes da reunião supramencionada que desejarem realizar modificações nesta Ata deverão 
apresentá-las à CMT Engenharia Ltda. em até 02 dias após o seu recebimento. A CMT Engenharia Ltda. procederá 
conforme encaminhamentos contidos nesta Ata caso não receba por escrito qualquer comentário. 
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Anexo I. Registro Fotográfico. 

  
Foto 01: Reunião entre o MI, IBAMA, UNIVASF e CMT 
Engenharia.  

Foto 02: Reunião entre o MI, IBAMA, UNIVASF e CMT 
Engenharia. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 

 

 

 
 


